
TERRITÓRIOS SAUDÁVEIS E SUSTENTÁVEIS NO 
SEMIÁRIDO BRASILEIRO: VIGILÂNCIA POPULAR 

EM SAÚDE EM TEMPOS DE PANDEMIA

I Ciclo de Encontros ASA-Fiocruz



Pressupostos e Questões Orientadoras

❑ Vulnerabilidade social no meio rural brasileiro agravada pelo contexto da Crise Sanitária

❑ Promoção e proteção de direitos especialmente às populações da ruralidade do semiárido 
brasileiro, o que inclui a continuidade e perenidade das ações desenvolvidas pelos técnicos ASA 
com segurança diante do contexto pandêmico articuladas a outros sujeitos envolvidos com a 
promoção de políticas públicas

❑ Necessária Produção de conhecimento coletivo contextualizado no enfrentamento das Crises

❑ Reconhecimento e respeito das especificidades locais tomando-se o território em sua dimensão
educativa

❑ Processo participativo envolvendo setores dos governos estaduais, comunidade científica e 
setores da sociedade civil, sobretudo os movimentos e redes sociais, para planejar ações de 
promoção da saúde, considerando-se a perenidade das atividades econômicas, sociais e culturais

❑ Acúmulo e experiências conjuntas entre FIOCRUZ e ASA envolvendo movimentos sociais e 
governos no desenvolvimento de uma vigilância em saúde de base territorial participativa para 
promoção de territórios saudáveis e sustentáveis na região do Semiárido.



Objetivos do Ciclo

Geral

A construção de estratégias de enfrentamento desta crise, incluindo o fortalecimento das 

relações comunitárias com o SUS

Específicos

● Capacitar técnicas e técnicos dos programas da ASA, EMBRAPA, mestrado profissional da

Fiocruz, Agentes Comunitários de Saúde, Agentes de Vigilância em Saúde e profissionais de

saúde do Semiárido, para ação em campo em tempos de pandemia;

● Fortalecer as relações entre os Agentes Comunitários de Saúde e os profissionais da

atenção básica e da vigilância em saúde com as organizações e as agricultoras e

agricultores do Semiárido Brasileiro;

● Possibilitar a construção de ações de intervenção em parceria com o mestrado profissional

de Saúde, Trabalho e Ambiente (Fiocruz).



O Ciclo: Estratégia organizativa

MOMENTO 1 – apresentação dos trabalhos dos 
grupos

MOMENTO 2 – abordagem de um novo tema e análise de 

experiências territoriais provocadoras em relação ao 

mesmo.

MOMENTO 3 – Debate em plenária e em debate em 

grupo sobre o novo tema

Na Dispersão:

Trabalho em 

Grupo

10 Subgrupos 

de Trabalho

Composição 

heterogenia 

Articulação de 

Saberes e 

Práticas



Os Encontros: Organização dos Conteúdos e Percurso

Resistência no Semiárido 
e Contexto 
Socioambiental e 
Sanitário em tempos de 
pandemia

Caminhos das 
Águas em 
tempos de 
Pandemia

Segurança 
Alimentar em 
tempos de 
Pandemia

Planos de 
Vigilância 
Popular em 
Saúde em 
tempos de 
Pandemia

Encerramento e 
Caminhos 
Futuros

Encontro 1

Encontro 2

Encontro 3

Encontro 4

Encontro 5



Encontros Conteúdo

I - Resistência no Semiárido e 

Contexto Socioambiental e Sanitário 

em tempos de pandemia

(20/08/2020)

❖ Fala de resgate da caminhada da rede ASA e contextualização da convivência com o Semiárido 

e desafios do momento atual de pandemia

❖ Promoção da Saúde em Tempos de Pandemia: Vigilância popular em saúde (Saúde e Território; 

Conexão dos caminhos das pessoas das águas e dos alimentos)

❖ Experiência da atuação de uma organização em campo, na pandemia

❖ Visibilização de Experiências de vigilância e promoção da saúde nas comunidades (olhar da 

saúde nos territórios)

II - Caminhos das Águas em tempos de 

Pandemia 

(27/08/2020)

❖ Experiência em territórios abordando os caminhos das águas nas comunidades/territórios, 

considerando as aguadas disponíveis

❖ Integração entre os caminhos das águas com as Barreiras Sanitárias Múltiplas e a Vigilância 

Popular em Saúde

III - Segurança Alimentar em tempos de 

Pandemia

(03/09/2020)

❖ Experiências territoriais com quintais produtivos e bancos de sementes 

❖ Promoção da saúde e segurança alimentar e nutricional. A cultura alimentar como expressão 

de Bem de relação de harmonia com a vida (território como patrimônio alimentar, alimentos de 

verdade e nutrição e diásporas alimentares)

VI - Planos de Vigilância Popular em 

Saúde em tempos de Pandemia

(10/09/2020)

❖ A construção de Estratégias de Ação e Conexão na Vigilância Popular em Saúde de base 

terrritorializada

❖ Experiência sobre Estratégias de Conexão e Ação: a formação de agentes populares em saúde

❖ Síntese e conexão futura para construção de estratégias de vigilância popular

V – Encerramento e Caminhos Futuros

(17/09/2020)

❖ Síntese dos Trabalhos produzidos coletivamente e desenho de rumos 



238 participantes







CONSTRUÇÃO COLETIVA DO 
CONHECIMENTO

Síntese de proposições a partir dos Trabalhos dos Subgrupos



O Trabalho em Rede:
Perspectivas de Interação-

Integração em Rede

Barreiras Sanitárias Múltiplas 
no Caminhos das Águas e dos 

Alimentos

Estratégias territoriais de 
ação de Vigilância Popular 

em Saúde

Temáticas Orientadoras dos Trabalhos dos Grupos e Construção 

Coletiva do Conhecimento Contextualizado



Encontros Perguntas Geradoras
Encontro I ➢ Onde as ações dos programas da ASA/EMBRAPA e as ações de saúde se inter-relacionam nas 

comunidades em que atuamos?

➢ Como essas inter-relações acontecem? Ou porque não acontecem?

Encontro II ➢ Quais as barreiras sanitárias múltiplas que você reconhece no seu território?

➢ Que ações já existem ou podem ser realizadas para contribuir na implantação das barreiras sanitárias 

múltiplas nas comunidades em que atuamos?

➢ Como as comunidades, a partir dos caminhos das águas, podem construir barreiras sanitárias múltiplas?

Encontro III ➢ De que forma o caminho da alimentação saudável pode fortalecer as estratégias de barreira sanitária?

➢ De que forma as famílias podem se fortalecer para a produção, circulação, distribuição e acesso a 

alimentos saudáveis em tempos de pandemia?

➢ Considerando o caminho da alimentação saudável e o caminho das águas, quais as outras 

possibilidades de construção e fortalecimento associado a barreiras sanitárias múltiplas nas 

comunidades?

Encontro IV ➢ Com base nas discussões e debates anteriores, como construímos procedimentos e estratégias 

territoriais de ação de Vigilância Popular em Saúde?

Encontro V ➢ Orientação a produção de documentos Institucionais com estratégias de retorno a campo, incluindo o

Levantamento de todos os materiais e Equipamentos de Proteção Individual (EPI) que serão necessários

para voltar à campo.

(Observação: Aqui a produção deve ser feita pelas organizações da ASA)



Trabalho em Rede: Perspectivas de Interação-Integração em Rede

Espaços em que ações de inter-relacionam: nas estratégias de Convivência com Semiárido, especialmente
a Promoção da Soberania e SAN e Acesso à Água através de Tecnologias Sociais
Há atuação conjunta das organizações com profissionais de saúde, especialmente os ACS, com 
participação das famílias e comunidades; também através de parcerias entre instituições, órgãos de 
saúde com foco na Promoção da Saúde

Onde as ações dos programas da ASA/EMBRAPA e as ações de saúde se inter-
relacionam nas comunidades em que atuamos?

Como essas inter-relações acontecem? Ou por que não acontecem?

Quando NÃO se relacionam: ligados à falta de parcerias e apoio das Secretarias de Saúde dos municípios 
e de políticas públicas de saneamento rural.



Barreiras Sanitárias Múltiplas no Caminho das Águas e dos 
Alimentos

■ Comunicação e educação contextualizada como uma importante barreira sanitária múltipla:

– O acúmulo com processos formativos da ASA foram importantes para o melhor manejo das 
águas e enfrentamento do contexto pandêmico

– Decodificação – ressignificação das informações na linguagem dos espaços e territórios (guerra 
de Narrativas, enfrentamento dos fake News)

■ Cuidados pessoais: higienização de utensílios e não compartilhamento de objetos e ferramentas de 
trabalho

■ Produção e consumo de alimentos saudáveis como forma de barreira sanitária

■ Estímulo a diversificação da produção de alimentos e Economia solidária comunitária, fortalecendo os 
circuitos curtos 

■ Alimentação Saudável produzida nos Quitais Produtivos: economia circular articulado a busca ativa 
pelos mercados institucionais – PNAE e PAA

■ Incentivo ao cultivo de Plantas Medicinais nos quintais produtivos

■ Resistência e Resiliência: Valorização dos Quintais Produtivos e o papel das agricultoras familiares 

■ Solidariedade na doação de alimentos e de EPI

■ Uso de mecanismos virtuais na comercialização de produtos da agricultura familiar

■ Reconhecimento do papel do ACS e do trabalho em rede

■ Iniciativas comunitárias na Produção de Barreiras Físicas



ESTRATÉGIAS TERRITORIAIS DE AÇÃO DE 

VIGILÂNCIA POPULAR EM SAÚDE 

Articuladas a perenidade do trabalho das 

organizações da ASA na garantia de direitos



Oficinas de Capacitação e Visita de Campo

■ Atividades coletivas com até 10 pessoas

■ Distribuição do material didático para as famílias individualmente

■ Atividades coletivas com distanciamento social (2 metros) e em locais abertos e 

arejados

■ Utilização, disponibilização e distribuição de máscaras, álcool em gel, água e sabão, 

etc. para as atividades individuais e coletivas (equipes técnicas e beneficiários)

■ Traçar perfil epidemiológico da comunidade e das famílias antes de realizar as 

atividades

■ Otimização dos planejamentos entre estratégias territoriais e atividades do próprio 

projeto

■ Cuidar do manuseio do lixo produzido.



Atividades relacionadas a Produção e Comercialização

■ Estruturação das feiras já existentes para se adequar as normas de segurança e 
prevenção contra o Covid.

■ Busca ativa pelos mercados institucionais (PNAE, PAA)

■ Incentivo à produção e ao consumo de alimentos saudáveis, agroecológicos e 
plantas medicinais. 

■ Fortalecer o trabalho em rede (bancos de sementes comunitários)

■ Reforçar a importância da comercialização dos produtos agroecológicos

■ Parceria com os STR e outros parceiros locais para a realização das feiras

■ Criar estratégias para comercialização de produtos animais 



Comunicação, informação e ativação de Redes

■ Produção de material de comunicação informativo, adequado ao campo e 
relacionado à pandemia 

■ Ampliar Grupos de zap para assistência remota 

■ Estreitamento de relações com os profissionais de saúde do município (como ACS) 
e da comunidade e/ou com organizações e instituições parceiras nos territórios

■ Formar grupos comunitários de vigilância popular em saúde

■ Construir indicadores que possam contribuir com processos avaliativos das ações 
desenvolvidas em Vigilância Popular em Saúde

■ Usar a rádio comunitária (ação educativa com campanha bem humorada para 
chamar atenção, para divulgação dos protocolos para atividades coletivas, etc.)


